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A t&ara do ?rov1d&u u  outal 00 ~ tente pj 
ra d1r'i.w.r ou quoutoea origínadan do atos  daa 
txut tui oca de providonolE* contra cena tunci 
uarioc. gavondo# nua outos, Inqucrito, rocluiia 
qao o ruaw'uo envolvendo a aioama Xatorla ou 
torta oorrolata, cabo ao orrao julgador apre - 

atar, toda ola l, doado que nou oazO conduta ao 
U*)W O ttn nter ou reroriar o ato que  ott *u 
a rual mação do funcilonarto. 

flt Ç,U?1)OS cm proa'ntoa a 

toa do roo1Lnaçio o do inquarito cm que oonataii como Interessa-

dou rco15Lm ate o acusado Jiotdoa Silveira Pai, e reo1a ad  o 

Inatituto de Jtpoaoutadorta e Ponn&a dou Narítizoop e neo quat 

o Inat5tuto recorro da doot o da Cantara de Ppovict ncia Social, 

que, julpffindo nulo tacto o pr00oe0t3d0, dotz txou a ro.tntograg o 

do func onario  ntorecaado: 

Os pronentec volwaoiaoa untou noz &o noticia 

do fatoa ocorriacia no Inat1,tuto, nos qua.ta cotariam envolvtdoa 

o funcionario Jlcidoa 811voira Pala e o wo aa oontrtbutntoa do 

Inatituto. 

Acuauq&u do parte a parto foram fettaa, tra-

ofldO-ae para o proconco doawnritoO, lurornaçõos e entrou oleiaoa 

toe que no ctw aram e aclarar a attuaQ o oxtatonte entro i'unoto 

nax'to, omprozuo o Inatituto. 

O poceauo arranto 'co por longo tempo, 

que foi e aprootai, da Ci ara de l?rovidcncia Social, ori' o cc 

potente para diri&iir a queut o, nau to mos da 1o in1aq o vi gen-

te. 

4 C nra de Frovid notc Social, oxanatxumdo do-

tidanzonte o caco, aorno co ve dou relatorio do fia. 116 o 117 doa 
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autoa prifloipaifi, rocolvou julgar nulo todo o processado o deteri4 

nar, em oonooquenu.ta, a ruintô8raç90 cm funcionarto. 

n000rre o :tnntttuto, para coto Conselho Pleno,00tn 

longas o n3.tnuoiqauu razoou, ovi que procura demonstrar o deaaoerto 

da Uecia o recorrida, eal1ritancto que o recorrido tora domi tido do 

cargo por falta superveniente à inøtauraQ o do inquerito, ou. seja 

abandono da aorvS. o, no havendo, portu p,, o que julgar por paz-te 

da O&vira. 

ao tantfeatancLo, unondo o Instituto que 

enquanto o runoxotuirio roolauiava contra medidua propareitorino,ha' 

via o que ju3 ar, wac doado que cobrovolo a dr sa o, cessou 

jato do julgamento. 

o pr000øan que veto Z aprooiaq o cte te Oonne»to 

yolwnoao, cheio do incidentoa e con variedade do =teria adminij 

trativa mau que ao reewe, juridicamente, em uma demissão oonaidos. 

rada tnjwita pelo runoionürto por ela attn id. 

- floolamaq o, inquorito, recurso doa atoe doa or* 

aoe do Instituto então cozitidos nos autos que a Cnars do 1''øv3 

dond e apreciou a julgou. 

Prolatando eou aocrd o, refero aa a Camara a reou 

ao do ato que dr4tira o rocla anto então recorrente. 

-  do ver, portanto, que a Camara, como or o 

julgador dou reau,rzion o ree1nrtaq oa or 1undoa de atoa dita institui-

9305 do providona a, avocou, no bom aonttdo, chaxiou a ei, o oonhe. 

cimento do toda a ateia contida nos autos. 

V i flcou, porem, que nada de ordenado havia REM 

autos que oondua2.ano a ronultado positivo. 
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Entendo-se que a Osnara examinou todos os elemofl 

tos, chegando à eonoluu o de que tudo era improstuvol para a 4enzi 

no do funcionario, $ fl O encontrando apenas falhas do pr000aso,que: 

pudessem cor sanadas, como 1 da praxe judiotarta e administrativa. 
Dai a doctiio, anulando todo o processado o, em 

conuequoncia, determinando a roíntegração do reolemante, o que no 

impede que o poder ciompotento, da alta admtn1atr  ao valha dos 

elementos de ind1o2.oa ou proaun oa existentes nos autoe para uma 

medida que possa aclarar o que teria havido que motivou o desente . 

diniento entre o Instituto, seu funalonarto e is empresas oontrlbut 

tos, 

iooitar, como bons, os argumentou do Instituto, 

aorta admitir um abnxrdo poder o funo&onario reclamar contra modi 

das proparatorlan de sua dcmiesao o caber i Catara julgar sua re-. 

olamaq o, e no poder o nomno reclamar contra a propriu demisn o, 

faltando o que julgar nosso osso. 

Seria admitir a aobc,rsniu do Instituto 'para o 

mais, no gandõ-'lh' a para o monoso 

nao iiiporta1 por outro lados multi.pliotctade de mW 1 

teria nos autos nem intarcorronola do fatos, si tudo se prendo 

mesma coisa: demissão considerada injusta. 

procossulistiou judiciaria trabalhista  o de 

providencia, nõ pode, o julgador, se apegar ao formalismo rígido 

que eatjvosse sob o imporia de uma norma dogmatica. 

/ g Na moderna poi.ttioa do um rogimo graruiamonto. ao-. 

alui, o que se procura o a verdade social, e essa sá podo ser en-

contrada dentro da verdade judiciaria ou processual.. 
8 N11) 

/9- Tudo o que van a aos auto'?  u1gsrento, som ma-
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Uaia, e em n r, cem' outra inteng o que a do inrormz', eao.areeoz'• 

fortalecer oonvXcq o1 pode aor apreciado, doado que acua efoitos 

no tragam privilegio neta  fuaquom ou prejudiquem o direito da parim 

te advertia. 

cORoexaminadou os «utoa, nada, na realidade, no en 

contra que leve a reforma da decisão recorrida. 

Zano pontos 

R OLVJ o Oofteolho Nacional do Trabalho# om aos-

ao plena, conhecendo do recurtio, negar-lhe proviztonto, por maioria 

do votou (nove contra quatro o um divergente), para manter em todos. 

oaxxaoúk termon a decisão recorrida, da Gamara de 'r'ovidonoia 5ocial, 

sei prejui  das medidas a que ao refere o Item 3.3. 

Rio do Janeiro, 27 do maio de 1943 

a) silvestre Por10108 

a) Cuporti*io do OU81T1 O 

ui pronoxitua) ?ialcio cia 
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